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RESUMO 

 

Este trabalho aborda os Cuidados Paliativos (CP), como prática essencial, para 

pacientes com doenças graves ou terminais, enfatizando o alívio do sofrimento, a promoção da 

qualidade de vida e o respeito à dignidade do paciente e da família. Destaca-se o papel central 

da Enfermagem, que, junto à equipe multiprofissional, realiza atendimento integral, 

contemplando dimensões físicas, emocionais, sociais e espirituais. A comunicação eficaz e o 

acolhimento, são elementos fundamentais, para fortalecer vínculos, apoiar decisões e 

proporcionar cuidado humanizado. Apesar dos avanços no Brasil, observam-se lacunas no 

acesso a serviços de CP, na capacitação profissional e na implementação de políticas públicas 

adequadas. Nesse contexto, a atuação do enfermeiro, envolve avaliação contínua da dor, 

planejamento individualizado de cuidados, orientação familiar e integração das ações 

multiprofissionais, buscando autonomia do paciente e suporte à família. O estudo evidencia que, 

os Cuidados Paliativos, não se limitam ao manejo clínico, mas, constituem um compromisso 

ético e humanitário, baseado em empatia, presença e humanização. Conclui-se que, investir em 

formação profissional, políticas públicas e conscientização social, é essencial, para consolidar 

a assistência paliativa efetiva, capaz de transformar a experiência do paciente e da família, 

promovendo dignidade, conforto e qualidade de vida, até os momentos finais da vida. Sendo 

assim  , o objetivo deste trabalho foi analisar  a  atuação do enfermeiro no processo de orientação 

sobre  os cuidados paliativos, por meio de uma revisao de literatura. 

 

Palavras-chave: Qualidade de Vida. Manejo da Dor. Cuidados Paliativos. Humanização da 

Saúde. 



ABSTRACT 

 

This study addresses Palliative Care (PC) as an essential practice for patients with 

serious or terminal illnesses, focusing on relieving suffering, promoting quality of life, and 

respecting the dignity of patients and their families. The central role of nursing is highlighted, 

as nurses, together with the multiprofessional team, provide comprehensive care encompassing 

physical, emotional, social, and spiritual dimensions. Effective communication and empathetic 

support are key to strengthening bonds, guiding decision-making, and ensuring humanized care. 

Despite advances in Brazil, gaps remain in access to PC services, professional training, and the 

implementation of adequate public policies. The nurse’s role extends beyond clinical 

management, involving continuous pain assessment, individualized care planning, family 

guidance, and integration of multiprofessional actions, with a focus on patient autonomy and 

family support. The study demonstrates that Palliative Care represents an ethical and 

humanitarian commitment, grounded in empathy, presence, and humanized attention to patient 

needs. It concludes that investing in professional training, public policies, and social awareness 

is essential to consolidate effective palliative care capable of transforming the experience of 

patients and families, promoting dignity, comfort, and quality of life until the end of life. 

Therefore, the objective of this work was to analyze the role of the nurse in the process of 

guidance on palliative care, through a literature review. 

 

Keywords: Palliative Care. Nursing, Humanization. Quality of Life. Multiprofessional Team. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O conceito de Cuidados Paliativos (CP), teve sua origem no movimento Hospice, 

idealizado por Dame Cecily Saunders (1918-2005), que, descreveu a filosofia do cuidado, em 

relação à pessoa que está moribunda, com o objetivo de aliviar o sofrimento físico, psicológico, 

social e espiritual, e a finalidade exclusiva de cuidar. Em razão da taxa de envelhecimento 

populacional, de prevalência do Câncer e de outras doenças crônicas, na população, serem 

observadas, progressivamente, nos últimos anos, cresce o número de pacientes elegíveis aos 

Cuidados Paliativos - CP (WHO, 2025). 

Os Cuidados Paliativos (CP), consistem em promover o alívio da dor e de outros 

sintomas, além de, reafirmar a vida, para encarar a morte, como um processo natural. Requer 

que o início aconteça o mais rápido possível, junto com outras medidas de prolongamento da 

vida, e inclusão de todas as investigações necessárias, para melhor compreensão e manejo. Não 

se pretende antecipar ou adiantar a morte, mas, integrar aspectos psicossociais e espirituais ao 

cuidado, oferecendo um sistema de suporte, que possibilite ao paciente viver tão ativamente 

quanto possível, até o momento do óbito. Ademais, oferecer o suporte essencial, para auxiliar 

o entorno afetivo, promove conforto e amparo, durante todo o processo da doença. Assim, a 

abordagem multiprofissional, para focar nas necessidades dos pacientes e familiares, está, 

diretamente, ligada ao processo, incluindo acompanhamento no luto (OMS, 2020; Amorim et 

al., 2024). 

No Brasil, o atendimento e o número de pessoas, que precisam de Cuidados Paliativos 

(CP), estão subdivididos com serviços disponíveis pelo Ministério da Saúde – no ano de 2023, 

a estimativa era em torno de 625 mil pessoas (ANCP, 2023). O Atlas, registrou que, na região 

Sudeste, havia maior número de serviços, seguido pelo Nordeste e Sul. Em 2023, o Sistema 

Único de Saúde (SUS), contava com 123 unidades de cuidados paliativos, representando a 

média de um (1) serviço para cada 1,6 bilhão de habitantes. Além disso, apenas 10%, dos mais 

de 5 mil hospitais, pelo Brasil, disponibilizam um time de cuidados paliativos (Santos; Ferreira; 

Guirro, 2020). Os Cuidados Paliativos, são aplicados a pacientes, com prognóstico de morte. 

Nesse cenário, a Enfermagem, atua, de forma especial assim, aprender a lidar com as perdas, 

em um ambiente em que a cura e prevenção da doença predominam, é um tema que poucos se 

propõem a discutir, e, menos ainda, a enfrentar, o que gera dificuldades, no tratamento e 

acompanhamento, dos pacientes, com sofrimento intenso e em fase terminal (Ferreira et al., 

2024). 
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Oferecer cuidados paliativos, é vivenciar e compartilhar, terapeuticamente, momentos 

de afeto e compaixão, compreendendo que, é possível tornar a morte iminente digna e assegurar 

ao paciente suporte e acolhimento, em um momento como esse (WHO, 2020). Prestar o cuidado 

competente, qualificado e diferenciado, na fase terminal de um indivíduo, é responsabilidade 

de todos os profissionais de Saúde – cada um, dentro da área de competência. Muitos pacientes, 

em Cuidados Paliativos, ainda, encontram-se em tratamentos ineficazes, em relação a dor, por 

conta de fatores variados, incluindo: medo de efeitos colaterais; crenças limitantes; atitudes 

culturais; em alguns casos, até mesmo falta de conhecimento; e manejo inadequado dos 

profissionais de Saúde – que não sabem como lidar com a dor ou, falham, na escala de avaliação, 

incluindo em escolhas de medicação (Viana et al., 2023). 

Os Cuidados Paliativos, como um todo, oferecem tratamentos amenizadores à doença, 

e podem melhorar a qualidade de vida do paciente. No entanto, a dor pode ser complexa e um 

ponto difícil de manusear, devido à natureza multifatorial, sendo caracterizada pelo sentimento 

subjetivo, que influencia no aumento da fragilidade a medicamentos e efeitos colaterais. A dor, 

é permanente e comum, em pacientes com doenças graves e avançadas, algumas vezes, em 

estágios que as doenças malignas ou crônicas já estão instaladas, possui níveis, como: dor física, 

emocional, social, espiritual (Viana et al., 2023). 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o bem-estar e a capacidade de 

realizar atividades diárias, são estímulos necessários para os Cuidados Paliativos. Um dos 

objetivos, é evitar hospitalizações não planejadas, em que podem ocorrer variados episódios 

estressantes, que atingem os pacientes e seus familiares. A sobrecarga hospitalar, juntamente 

com os custos, sempre está relacionada às doenças Crônicas, que, por crises, levam a 

internações, resultando em complicações previsíveis e evitáveis, com manejos mais eficientes, 

em casa, ou, em centros de CP. Quando oferecida uma abordagem holística e centrada, ocorre 

a redução das hospitalizações não planejadas, em pacientes com complexas necessidades 

aderidas. O crescimento e a resolução das práticas de CP, podem transformar a experiência de 

muitos pacientes, mesmo sendo desafiador promover uma vida mais digna e confortável, em 

momentos tão difíceis e cruciais (Amorim et al., 2024). 

A comunicação entre pacientes, familiares e equipe de Saúde, é essencial, para alinhar 

as informações sobre o cuidado, redefinir metas de tratamento e tomar decisões, em conjunto, 

sobre intervenções médicas. Uma abordagem eficaz, com o paciente e a família, sobre os CP, 

deve buscar o respeito às preferências individuais e oferecer cuidado contínuo (Amorim et al., 

2024). Os processos comunicativos, relacionados aos Cuidados Paliativos, apresentam 

http://rias.os/
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importantes investigações sobre a problemática, enfrentada pelos intervenientes, e, pressupõe- 

se uma abordagem multiprofissional. Entretanto, na área de Enfermagem, observa-se uma 

ampliação contínua das discussões acerca dos cuidados paliativos. 

 Desde a última década, tem crescido o número de cursos de formação e especializações 

voltadas ao cuidado da Pessoa em Situação Paliativa, assim como o debate sobre os desafios no 

relacionamento terapêutico com esse público, especialmente no tocante ao acolhimento, 

comunicação e suporte emocional (Pessini; Bertachini, 2014; Sarmento et al .,2021) 

  Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi analisar  a  atuação do enfermeiro no processo 

de orientação sobre  os cuidados paliativos, por meio de uma revisao de literatura.
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2 DESENVOLVIMENTO 

 

 

2.1 Conceito de Cuidado Paliativo 

Como observado, anteriormente, o conceito de Cuidados Paliativos, teve sua origem na 

Inglaterra, durante a década de 1960. Saunders, idealizou a filosofia do cuidado, pensado para 

a pessoa que está morrendo, enfatizando a necessidade de alívio integral do sofrimento, e, 

contemplando, não apenas a dimensão física, mas, também, os aspectos psicológicos, sociais e 

espirituais, da experiência da doença. A proposta central, é oferecer o cuidado, quando não é 

mais possível curar, proporcionando dignidade e qualidade de vida até o fim da vida (WHO, 

2025). 

Historicamente, o cuidado com o enfermo, sempre foi valorizado, em sociedades 

antigas. Em Roma, por exemplo, as práticas de hospitalidade, eram formalizadas, por meio de 

acordos escritos, garantindo proteção aos cidadãos e estrangeiros (Santos, 2020). Em Grécia, 

Hipócrates (460 a.C-377 a.C.), e outros estudiosos, identificaram diferentes desordens e 

desenvolveram maneiras de tratar e cuidar dos doentes, incluindo aspectos mentais e 

emocionais (Koening, Mccullough e Larson, 2001). Entretanto, durante muito tempo, 

indivíduos com doenças consideradas fatais, eram negligenciados, pois, a tradição, acreditava 

que, interferir na morte, era desafiar a vontade dos deuses, sendo considerado antiético cuidar 

daqueles considerados condenados (Bennahum, 2003). 

No atual contexto, os Cuidados Paliativos, oferecem assistência integral e 

personalizada, que pode incluir não adiar ou prolongar a morte, mas garantir qualidade de vida 

adequada ao paciente e suporte à família (OMS, 2020). A Enfermagem Paliativa, por sua vez, 

consiste em um conjunto de habilidades, que possibilitam, ao profissional, oferecer conforto, 

segurança e suporte emocional, sempre fundamentados em princípios éticos e bioéticos 

(Becker, 2016). 

No entanto, ainda existe a necessidade de ampliar investimentos, em programas de 

formação continuada, para profissionais de Saúde, sensibilizar gestores públicos, sobre a 

importância da assistência paliativa e a formação de políticas públicas, que garantam o acesso 

a medicamentos essenciais, para o alívio da dor e do sofrimento (Sarmento et al., 2021). A 

expansão das equipes multiprofissionais, integrando médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, 

psicólogos, terapeutas ocupacionais e assistentes sociais, é considerada fundamental, para 

assegurar o cuidado integral e humanizado (Santos et al., 2018). Nesse caminho, o presente 

trabalho, propõe estratégias de 
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orientação, que podem ser utilizadas pelos enfermeiros, em Cuidados Paliativos com o paciente 

e familiares, tendo em conta outros trabalhos já publicados. 

 

2.2 Cuidados Paliativos no Brasil 

Implantado na década de 1980, os primeiros Cuidados Paliativos, em território 

brasileiro, tiveram um aumento considerável, em número de serviços prestados, ao longo de 40 

anos de trabalho, totalizando noventa (90) novos serviços, cadastrados em 2022. As regiões, 

com os maiores números de serviços realizados, são as Regiões Sudeste (98) e Nordeste (60), 

e, 75% destes, realizados por meio do SUS (ANCP, 2023). 

Atualmente, o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), incorpora os Cuidados 

Paliativos, em suas diretrizes, por meio da Resolução n.º 424/2013 e Resolução n.º 425/2013, 

que regulamentam a atuação da Enfermagem, na Prática Paliativa, reforçando a importância da 

integralidade do cuidado e da valorização da autonomia do paciente (Santos; Ferreira; Guirro, 

2019). Desse modo, os Cuidados Paliativos, não se restringem a um conjunto de técnicas, mas 

representam um compromisso ético e humano com a dignidade. O foco, está no acolhimento, 

no alívio e na presença, reconhecendo que, mesmo diante de doenças graves, ou, que não 

tenham a possibilidade de cura, ainda, há muito a ser feito, para garantir qualidade de vida, 

respeito e conforto, ao paciente e à família (WHO, 2020; ANCP, 2023). 

 

2.3 O Papel da Equipe Multiprofissional 

Como destacado, anteriormente, entre os profissionais, que compõem a equipe, estão: 

a) Para o tratamento de sintomas corporais: médicos, enfermeiros, fisioterapeutas e terapeutas 

ocupacionais; b) Para o tratamento de sintomas mentais: psicólogos, psicoterapeutas, 

psicanalistas e psiquiatras; e c) Para o apoio espiritual: sacerdotes religiosos, de diferentes 

crenças (ANCP, 2019; WHO, 2020). Além disso, o enfermeiro promove a sistematização do 

processo do cuidado, proporcionando autonomia ao paciente e amparo aos familiares, por 

intermédio de acolhimento sensível e integralizado (Santos et al., 2018). 

Todo o trabalho em equipe, visa a diminuição de sofrimento do doente e da família, 

por isso, uma formação estruturada, para enfermeiros, que estabelece as próprias formas de 

abordagem, melhora a comunicação e competências associadas  exige, dos profissionais, um 

atendimento de alto nível, com assertividade, no falar, olhar, tocar, ou, simplesmente, escutar 
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(Soares et. al., 2020). A reflexão sobre esses princípios, traz, como compromisso, o alívio do 

sofrimento e a promoção da qualidade de vida, reconhecendo a morte como um processo natural 

e uma etapa da vida. Nesse sentido, o enfoque em Cuidados Paliativos, é pautado na promoção 

da qualidade de vida e em ajudar a viver (Neto, 2020). Responsáveis pela principal função da 

equipe de intervenções paliativas, na maioria das vezes, sendo os condutores de atenção desses 

cuidados, os enfermeiros têm contato direto com o enfermo, o que otimiza o auxílio de toda 

equipe no tratamento do paciente (Luiz et al., 2018). 

 

2.4 A Atuação do Enfermeiro em Cuidados Paliativos 

A Enfermagem Paliativa, exige, do enfermeiro, a assistência sistematizada e 

individualizada, por meio de planejamento e implementação de ações, que resultam em maior 

autonomia ao paciente, em relação à própria vida e doença (ANCP, 2022). Também, exige-se a 

perspicácia, para a articulação, com o paciente e os familiares, considerados uma unidade de 

cuidado indispensável, para estabelecer o cuidado acolhedor (Santos et al., 2018). O enfermeiro, 

tem capacitação técnico-científica, para realizar o cuidado em questão, uma vez que, a estrutura 

curricular do curso de formação acadêmica, exibe disciplinas da área das Ciências Humanas, o 

que o prepara para a assistência, no que diz respeito aos sinais e sintomas, apresentados pelo 

indivíduo, em múltiplas dimensões, além de associar à ciência, a arte do cuidado, no cotidiano 

profissional (Vasques et al., 2020). 

Alguns estudos, enfocam o papel do enfermeiro, e de toda equipe, como primordial, na 

avaliação da dor, afirmando que, esses profissionais, estão 24h ao lado dos pacientes período 

maior, em comparação com os outros profissionais. A Enfermagem, enquanto profissão, tem 

como instrumento a prescrição de cuidados, e possui o papel fundamental, na Assistência 

Paliativa. Por isso, a assistência deve seguir o modelo firmado na Bioética dos Cuidados 

Paliativos. Porém, a Bioética, enquanto Ciência, em desenvolvimento, amplia, cada vez mais, 

a discussão, em relação aos temas inerentes à vida humana. Então, torna-se necessário 

estabelecer o papel do profissional, diante deste tipo de assistência, e, mais ainda, no que diz 

respeito ao processo de morte, em que, o paciente, se depara com a finitude da vida (Oliveira; 

Ferreira; Rezende, 2013). 

De acordo com Cardoso et al. (2024) e Rodrigues et al. (2020), o manejo adequado da 

dor física, é um aspecto essencial, sobretudo, em crianças e idosos, por se tratar do cuidado que 

vai muito além da administração de medicamentos. Envolve a avaliação contínua da dor, e a 

utilização de estratégias, não farmacológicas, que, em conjunto, contribuem para proporcionar 
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conforto e preservar a qualidade de vida. Entretanto, CP não se restringem ao corpo, é, 

igualmente, necessário, olhar para os aspectos emocionais, espirituais e simbólicos, que 

exercem impacto profundo, no processo. Nesse sentido, o apoio psicológico, o acolhimento 

afetivo e, até mesmo, a realização de rituais de despedida, assumem o papel fundamental, para 

fortalecer o bem-estar do paciente e da família, evidenciando a importância da atuação 

interdisciplinar (Utida, Faco e Mousfi, 2020; Rezende, Gomes e Costa Machado, 2014). 

O investimento na formação acadêmica e profissional, em CP, diz respeito à inserção 

de conteúdos relacionados à Bioética, ao manejo da dor e à abordagem multidisciplinar, nos 

currículos dos cursos da área da Saúde (ACNP, 2022). Isso tem potencial de preparar 

profissionais, mais sensíveis e qualificados, diante dos desafios impostos pela terminalidade. 

Essa formação, fortalece, não apenas a prática clínica, mas, também, o desenvolvimento do 

cuidado, verdadeiramente, humanizado (Pineli et al., 2016; Gamondi, Larkin e Payne, 2013; 

Oliveira, Ferreira e Rezende, 2013). Em muitos contextos, o acesso a esse tipo de cuidado ainda 

é limitado, o que reforça a urgência de ampliar investimentos na formação de profissionais, 

organização de serviços e conscientização da sociedade sobre a relevância do tema (OMS, 2020; 

Brasil, 2013). 

Outro ponto, que merece destaque, é o envolvimento da família, no processo de cuidado. 

Essa presença, não se restringe ao acompanhamento, mas se constitui como parte essencial da 

experiência do paciente. Nesse sentido, orientar, acolher e oferecer suporte emocional e 

informativo aos familiares, contribui, não apenas para reduzir o sofrimento, mas, também, para 

fortalecer vínculos e promover melhores despedidas (Becker, 2016; Santos et al., 2018). Além 

disso, CP devem ser entendidos como parte dos Direitos Humanos Fundamentais, voltados à 

garantia da dignidade, em todas as etapas da vida. Esse entendimento, amplia a responsabilidade 

ética e social, dos profissionais de Saúde, que, precisam enxergar o paciente como ser integral, 

respeitando crenças, valores e subjetividades (Cocker; Singy; Jox, 2022). 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho se propôs a discutir o modo como, os Cuidados Paliativos, visam a 

promoção da qualidade de vida, alívio do sofrimento e garantia de dignidade ao paciente e à 

família, reconhecendo a morte como um processo natural. Dessa maneira, constatou-se que, a 

atuação multiprofissional, com destaque para a Enfermagem, é essencial, integrando suporte 

físico, emocional, social e espiritual. 

Como observado, apesar dos consideráveis avanços, na sociedade brasileira, ainda, 

existem notáveis desafios, especialmente, no acesso aos serviços e na formação profissional. 

Investimentos em Educação, Políticas Públicas e Conscientização, são soluções possíveis, para 

ampliar a oferta de cuidados humanizados. Por fim, os Cuidados Paliativos, representam um 

compromisso ético e moral, uma vez que, o acolhimento, a empatia e o respeito à 

individualidade do paciente, são centrais, para tornar a experiência de cuidado digna e sensível, 

mesmo nos momentos finais da vida. 
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